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TRJS,TE 1NAL • • • 
Acontecimento ..• 
O futebol, na sYa apoteose, não . mer1cia final 

ti:Taça» de tão impressiva tristeza. A ansi.edade da 111 

tidão extr.aordinária e os esforços, de nobilitantt di 
nidade, produzidos tanto por justos vencedores como 
correctos Rncidos, foram insuficientes para a perpttr 
ção da grandeza de espectáculo que costuma ser 11 

tivo de honras especiais. A quem se instalou nos 
graus de granito não rareou tempo para se aper 
de várias panorâmicas que a vista abarcava. E press 
tir (coisa estranha . . . ) dentro de si algo que não ba' 
certo. 

O jogo consumiu 120 minutos que, bem espr ' 
dos, apenas deram uns 1 O por cento de positivi 
através da costumada vibração emocional que os g 
acarretam. Nesse parco sumo de interesse - os dtl ' 
nutos que antecederam o termo do tempo regulame 
tar - aconteceu a pedrada no charco (o golo da A 
démica) • a «raiva» benfiquista (o golo do empate) 
Se tanto, uns quatro minutos e meio de intervalo en 
uma coisa e outra. O suficiente, no entanto, para 
voe.ar duas incidências notáveis. A nervosa alegria 
adeptos coimbrãos - que sensação de mal-estar aq11 
las batinas de gola alevantada e rostos de vin<:ada am 
gura--"' e o tardio contentamento dos prosélitos lis~ 
tas, menos exuberantes do que lhes é habitual, ti 
por influência da situação em causa . Só os carras 
não sio sftlsíveis. 

O P1'0longamento foi o sublinhado do tom que Ofl• 
tem pairou no Jamor, onde avultam, como intérptetes, 
legítimos, apenas, jogadores, árbitro e público. Foi nesse 

·prolongamento qYe se decidiu 1 tão entranhada como 
monocórdica contenda, com o golo triunfal. O registo 
da justiça. Que acaba sempre por se manifestar. O 

por 

FERNANDO SOROMENHO 

golpe de cabesa de Eusébio equivaleu à rubrica que se 
faz sem se olha.r ao teor do papel. 

Tal como aconteceu em Coimbra, a Académica, de 
negro vestida, entrou a passo no relVado. A seu lado, 
imitando-a, o Benfica. Na frente, o trio de arbitragem. 
Figuração insólita, inadequada ao temperamento latino. 
A ceri111ónia preliminar da entrega das medalhas come
morativas do evento, de que se encilfTegou o director
.geral dos Desportos - nota inédita e que por isso 
não pa·ssou despucebida -. não logrou aquietar a ex
pectativa, de momento, alterada em substancial contin
gente de espectadOf'es. Tio-pouco o rotineiro acto da 

moeda ao ª" e o primeiro silvo do apito do sr. Balta
sar conseguiram disfarçar a exteriorização de sentimen
tos respeitáveis, Aliás, a ordem do árbitro assemelhou .. 
-se ao gesto autoritário do maestro. O hino nacional, 
surpreendentemente c·antado, ecoou no recinto. Para se 
assemclhar a sopro \ligoroso. Que acalenta a fé e agi
ganta a alma. De resto, as primeiras demonstrações do 
académico Manuel António deram a ideia de qve no 
seu íntimo brotava, em caudal, a força impetuosa dos 
contagiantes acordes que Alfredo Keil concebeu para 
eterno comprazimento e orgulho da gente lusíada. Os 
homens, de vermelho sobre o dorso, estremec·eram. Mas 
logo serenaram quando Toni quase obteve golo. «Tiro» 
fof"te, e a bofa a deslizar sob o corpo do guarda-redes 
coimbrão, para esbarrH no poste. Estava-se no 4.0 mi
nuto. A frontein de dois períodos distint01. Efémero, 
o d1 Académica. Prolongado, o do Benfica. O primeiro 
diluka-1e ..,. des•perad• busca. O. estilo perdido. O 
segundo acentuou ~espantosa esterilidade. Opúsculo d• 
meia clúsia de páginas &ante de prosa confusa e Mal 
pontuada. Fomecida enrt fucículos ff denta ttanativa. 
Repetida. Desagradá..i. 

Do ••rente c1kulis1110 4o pfimeiro tempo lu•ira111 
trh factos de recorte hannonioso: desportivismo, atf>i
trqem • 1 ipaldade a sero hoCas, esta a castigar 1 

lnopednci• atacante dos ff.tnçados vermelhoc. Monnenf'e 
dos que kilhara.m os flancos e da retaguarda itorompiam, 
i' que os do centto tiveram em Belo o senão, em letra 
1raúd1. E quanto 1 mitag:res . .. 

Sopesados diversos considerandos e · o próprio mar-
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cador, enfrentou-se 1 segunda par.fe. As pt'imeiras •
caramus:as podiam, qViçá, ter frustrado o britho que 
mais adiante o sec~or defensivo estudanta havia de cona
truir. 

Mas Simões (feio aspecto o da camisola a cobrir 
os 'calções ... ) 'omprovou a sua notória alergia à con
dição de finali.zador. Os ponteiros do relógio marcha
vam na cadência que não transige. até que ocorreu o 
imprevisto. «Livre», execução magistral de Gervásio, fa
lha de Humberto e Manuel António a não perdoar. A 
sensação não atingiu o rubro, pof'que os rubros tal não 
Consentiram. Arregaçar as mangas. «Alma até Almei
da». A bola disparada por &lsébio, na tnnsformação 
de «livre», queimou os dedos de Viegas que não o 
pé de Simões, providencialmente perto. Para se reabi
litar de insucessos anteriores que quase colocaram o 
Benfica sob o cutelo ..• 

O golo da vitória , que se adivinhava pefa imposi
ção._ da -enverg:achlra atlética, consumou-se aos 19 mi
nutos do prolongamento. Centro ·de Jaime Cr.aç.a. gene
rosa saída cte Viegas e turrinha eusd>iana. Brisa fres
cota em planura seca .•• 

Lutou, sim, a Académic.a, nus sem alardear a da
resa habitu.al "º procasamento da sua manobra. O Íft
tencion•I povo.amento do meio-campo, pOf' parte dOI 
benfiquistas (rec"°' cte J. Craça • de Siinões, este activo 
transportador), e as viagens de Toni, qual intruso, bem 
como as desmarcações cf.e Eusébio e Abef originaram o 

(Continua na p;ig. 71 

S inzõe_s em pata. 

A final da «Taça» ccm
tou com a presença do di-

1rector-geral dos Desportos, 
que, antes do jogo, clftceu 
ao relvado para entregar 
medalhas • cumprimentar 
CN atletas, na co·mpanhia 
4e dirigentes dos dois clu
l>et. No final, o dr. Arman
do Rocha, na tribuna ofi

\ cial, recebw os doi1 cu
~pities•, .. ,.,.,ando o tro
l fM • M.Wio Cofvna. 

TAÇA RIBEIRO DOS REIS 

OPINIÃO PENFIQUIST.11 
Na cabina dos campeões 

nacionais, onde toda a gente 
cda casa• tinha estampado 
no rosto o esforço· físico, 
ou psíq~ico, despendido ao 

longo daqueles 120 minutos 
de jogo, reinava a satisfa
ção pela vitória alcançada 
sobre a valorosa Associa
ção Académica de Coimbra. 

A ACADÉMICA IA-NOS PREGANDO 
UMA PARTIDA, MAS A NO~ 
PREPARAÇÃO FÍSICA 
DE VELHINHOS ... FOI DECISl,VA 

Coluna, o competente •capitão• da equipa ben
fiquista, sereno como é seu hábito, disse-nos: 

--: •Acho que esta foi uma boa final da •Taça•. 
Foi a primeira vez que o Benfica jogou um prolon
gamento na prova, e quebrámos o enguiço que 
nos tem perseguido noutras competições. A Aca
démica fez um grande jogo. Ia-nos pregando uma 
partida... Mas a rapaziada reagiu da melhor ma
neira, instintivamente, pois não foi necessário 
nenhuma chamada especial. Depois do J.J, preva
leceu a nossa mdhor preparação física. Que não é 
de velhinhos, como muita gente tem proclamado." 

Um pormenor elucidativo 
do comportamento dos es
tudantes: os benfiquistas 
foram unânimes em consi
derar que a Académica se
ria tão d i g n a vencedora 
como o foi a t u r m a do 
Benfica. 

OTTO GLORIA: 

d pena que não possa 
haver dois vencedores» 

Otto Glória declarou-nos: 
- 2 pena que não possa 

haver dois vencedores, pois 
a Académica foi um adver
sário verdadeiramente dig· 
no dos meus rapazes jogan
do ·tão b e m c o m o eles. 
Quando os estudantes mar
caram o seu golo, não nego 
que julguei que tinha che· 
gado o fim de tudo, mas 
os jogadores do Benfica ti· 
veram uma reacção empol
gante. Todos merecem os 
melhores aplausos mas 
Zeca e Simões foram ex
traordinários. 

Os jogadores, afinando 
todos pelo mesmo diapa
são, no tocante ao bom 

(Continua na i pág, T) 

DESPORTIVAMENTE OS ESTU JES 
ACEITARAM O RESULTADO JOGO 
Trinta anos depois, a his

tória esteve quase a repe
tir-se. A oito minutos do fl. 
nal, aurgiu o 1-0, para a 
Acad<!mica. Mas quatro mi
nutos volvidos velo o evi· 
pate e com ele o prolon
gamento. 

No final, vitória do Ben
fica, com um golo desse fa
buloso Eusébio, obtido na 
segunda parte do prolonga
mento. 

Equipa muito especial, os 
estudantes não ficaram ca. 
bibaixos com a derrota. 

Nem havia razão para tal, 
dado que souberam bater
-se com grande empenho e 
valor. 

FRANCISCO ANDRADE 
(treinador): 
«Benfica e Académica 
forneceram espectá
culo inesquecível» 

Francisco Andrade, o trei
nador, com grande calma, 
disse-nos: 

- Foi uma boa partida de 

f 

Atingido um terço de pro
va, somente o Vitória de 
Setúbal é gula com vanta
gem substancial. O equlli. 
brio de valores é bem pa
tente. Apenas quatro equi
pas ainda não perderam: 
Leixões («comandante» do 
Grupo A), Atlétlco ( «lea
der• do Grupo C), Sporting 
(com quatro empates) e Vi· 
tórla de Setúbal, que cedeu 
um empate. 

Não obstante a boa ré
plica oferecida na II Taça 
da Cidade do Porto, o Boa
vista continua sem vencer, 
o mesmo sucedendo ao 
Vale-Cambrense, Luso, Se
simbra e Seixal. 

No que concerne ao po
der ofensivo, as turmas nor
tenhas mostram· se mais 
empreendedoras. 

Pouco interesse em Alva
lade. A diminuta assistência 
também não colaborou. 

Aproveitando - se de tal 
facto, a equipa alhandren
se, mercê de notável espíri
to de entre-ajuda, conseguiu 
manter inviolável as suas 
redes por largo período de 
tempo. 

A'.pós o intervalo, a turma 
«leonina• apresentou-se com 
outra disposição. Mais ale
gre. Para isso contribuiu a 
série de cdriblings• de 'fa· 

nhufa, especialmente após o 
golo de Ernesto. 

O triunfo sportinguista 
assenta perfeitamente, por
quanto se coaduna ao de
senrolar da partida. 

Z. A. 

CRUPO A 

Resultados - Espinho - Tir
sense, 2-2; Varzim-Salgueiros. 
3-2; Penafiel-Leixões, 1-1; Sp. 
Braga-Vit. Guimarães, 1-1; e 
Boavista-Leça, 1-S. 

Rendimento de 19 golos, com 
realoo para o Leça, um dos 
visitantes mais em evidência. 
O empate do Leixões deixou-o 
isolado oom três perseguidores 
a um ponto, o que torna com ... 
plexo o escalonamento classifi
cativo. Três igualdades de re
sultados atestam o equilíbrio 
de forças. 

CLAS.SIFICAÇÃO 

l.eixões ........... . 
Sp. Braga .. ...... . 
Salgueiros ... " .. . 
Penafiel .......... . 
Varzim - .. ... ... . 
Leça ..... ..... .... .. 
Tirsense .. ....... . 

V. E.D. P. 

3 3 - 9 
3 . 2 1 8 
4 - 2 8 
3 2 1 8 
3 1 2 7 
3 - 3 6 
2 1 3 s 

V. Guimarães .. . 
Sp. Espinho .... .. 
Boavista ... 

2 
2 
1 

4 
4 
1 

Próxima jornada - Espinho
• Varzim; Salgueiros-Penafiel; 

·Leixões · Sporting de Braga; 

(Continua "ª pág. 7) 

Uma equipa contra uma 
autêntica manta de reta· 
lhos, este jogo do Restelo 
no qual o Atlético, senhor 
de mecanização adulta, en· 
controu um Belenenses em 
experiências, mas muito de
siludido e ... inexperiente. 

Adelino, enquanto pôde, 
segurou o meio - campo e 
comandou uma boa meia 
dúzia de juniores que reve
laram boa vontade, delinea
ram um ou outro lance com 
principio e meio mas nunca 

Lance do Belenenses-Atlético, jogo a contar para 
a Taça Ribeiro dos Reis 

finalizado por carência de 
profundidade. 

Assim, era de facto im· 
possível e, para mais; os 
«garotós:o atreveram-se, não 
buscando a cautela neces
sária para fugir à •golea
da•. Matreiros, sabidos, os 

· alcantarenses b ri n c aram 
com o rato e fizeram os 
seus seis golos em contra· 
-ataques rápidos, lineares, 
ainda a nível de primeira 
divisão. 

A •Chapelada• de Tito, a 

autoridade de Canário e ct 
ritmo codicioso de toda a 
turma foram os p<>ntos 
mais altos dos ex-pruno-di
visionários. 

Quanto aos «azuis», o seu 
desinteresse pela Taça Ri· 
beiro dos Reis, bem paten
teado desde a primeira jor
nada, foi cumulado, ontem, 
com aquela fornada de jo
vens, entre os quais ape
nas poderemos destacar 
Carlos Serafinl, muito cer
to no •miolo•. 

Arbitragem deficiente do 
sr. António Ramalho, em
b ora sem problemas de 
maior. 

s. e. 



DESPORTO/ A CAPITAL S\ettmda-fe!ra, 23 de Junho de 1969 ] 

Na cabina dos encarnados 
( Contin ua~ão da pág, 4) 

comportamento dos conim· 
bricenses, disseram-nos: 

SIMõES: 
«Combinei com o Eu
sébio a jogada do meu 
golo» 

«Sinto-me radiante por 
ter participado de um es
pectáculo d e s t e nível. A 
Académica contribuiu mui
to para a emoção que hoje 
se viveu no J amor. A joga
da do m e u g o 1 o , q u e r 
creiant quer não, e s t ava 
prevista. O Eusébio disse
-me para, logo que ele cor
resse para a bola, eu me 
acercasse do Viegas, pois 
esperava que não segurasse 
o esférico. Foi o que fiz e 
a coisa saiu bem. k ideia 
da troca das camisolas par
tiu do Mário Campos, que, 
a certa altura do jogo, me 
disse que gostaria de no 
final ficar com a minha. 
Depois foi o que se viu. 
Uma lição de desportivis
mo que só dignifica aque
les excelentes jogadores
-estudantes. 

EUSU IO: 
« Fi:z um esforço enor
me para ficar em 
campo, mas o triunfo 
compensou-me» 

E u sé bio , deitado na 
«marquesa », submetendo-se 
às mãos de Hamillton Pena 
que o tratava da lesão so
frida p e r t o do intervalo 
(um dos adj u tores da per
na esquerda) -Não nego 
que estou satisfeito pela 
conquista da •Taça-, mas a 
Académica foi um adversá
rio à nossa altura. Depois 
de me lesionar fiz um es
forço enorme para conti· 
uuar en1 jogo e só agora 
sei as dores que sinto, mas 
o triunfo compensou-me. 
O Torres c/1egou a prepa
rar·se para me substituir 
mas eu achei que podia 
aguentar e fiquei até ao 
fim. O meu golo teve um 
sabor especial para m im, 

comigo... Aliás trata-se de 
uma jogada estudada entre 
mim e o Graça. Ele finge 
Que vai chutar, mas centra. 
Poucos minutos antes ele 
teve um larice igual, mas 
1·asteiro. Eu, no entanto , 
cheguei um tudo nada atra· 
sado ... 

TORRES: 
«De duas excelentes 
equipas ganhou a me
lhor» 

Torres-Duas magníficas 
equipas disputaram uma 
excelente partida, com des
portivismo, tendo vencido 
a melhor. As coisas não me 
correram n1uito de feição, 
pois perdi um golo por le
vantar um pouco mais a 
bola sobre o guarda-redes. 

JAIME GRAÇA : 
«Vi a coisa tremida 
quando a Académica 
marcou» . . . 

Jaime Graça - S a mi
nha segunda •Taça•. A pri· 
meira foi pelo Vitória de 
Setúbal. Como profissional, 
acho que estes triunfos va
lorizam os jogadores. Hoje 
vi a cqisa tremida quando 
a Académica rnarcou, ,,, mas 
como vi que eles abranda
ram, recobrei a esperança. 

TONI: 
«Hoje actuei entre 
companheiros. Por isso 
se ganhasse a Acadé
mica também ficava 
satisfeito» 

Toni-Sou um profissio· 
nal do futebol e, nesta qua
lidade, tenho de estar ra
diante porque logo no meu 
p_rimeiro ano ao serviço do 
Benfica ganhei o campeo
nato e a •Taça•. Hoje, no 
entanto, ficaria igualmente 
satisfeito se tem ganho a 
Académica. S que eu actuei 
só entre companheiros. Os 
actuais e os antigos. - ]. c. 

por ter sido marcado com r-----------
a cabeça, !'ue não é o meu 

A «FJ.NAL» DO JAMOR 
(Continuas.l o d .a pág. 5) 

desmantelamento da estrutura académica na medida e m 
que propici aram a estabilisação dos alicerces lisboetas. 
Nunca mais tal estado de coisas se modificou, con
quan to não descoroçoasse o brioso opositor, Serafim hou 
vesse entrado para substituir Peres e, no prolongamento, 
Vítor Campos cedesse o lugar a Rocha. Não será des
propositado referir , a propósito, o oportunismo das su bs
f'tituições Of'denadas por Otto Clória . Torres no começo 
da segunda parte e José Augusto por volta da meia 
hora. Na confrontação, vantagem também do Benfica, 
merci da evidente valia dos substitutos. Um segredo 
que não .é segredo ... 

Viegas, inseguro d• inicjo (nervos à flor da pele ) 1 

creditou-s• d• um punhado de excelentes intervenções, 
ma.s nos dois gotos careceu de efiQiência. Saiu muito 
da balisa no tento de Eusé bio e no de Simões la rgou 
a bola. 

No quarteto defensivo, brilhou Belo. aliás o melhor 
elemento sobre o relvado. Exímio na an tecipas:ão, bata
lhador e extraordinário nos apoios aos flancos. Acabou 
por «endireitar» Viei ra Nunes, pelo que a positi~ a «du
pla » não desmereceu da sua fa ma. Gervásio foi a per
sonificação da fleuma . 

Muitos problemas para os homens do meio -ca mpo 
e , pOt' conseguinte, precipita ções nocivas , em especial 
no tocante à ordenasão da manobra. A R-ui Rodrigues 
faltov a companhia da Gervásio, já que Nene se atra
sou (2 .0 tempo ) tardiamente. Aliás, Nene não pôd• 
dar a medida exacta da wa real capacidade. O aconte
cimento diminuiu - o. Peres esforsou-se, em vão, enquan
to os manos Campos se quedaram na utilidade que exi
giu, como é óbvio, apficasão constante, facto" comum 
em todos. Mes:mo em Manuel António, o avançado que 
precisa de alguém, de perto, para a construção das 
ctabelinhas». 

Consciência colectiva , maturidade e espírito desanu
viado caracterisaram um Benftca que fechou com chave 
de ouro a época da 1968-69. Vitória no «Nacional», 
vitória na cTaça» . Confirmação de superioridade. 

Nenhuma res'frição aos homens da retaguarda, salvo 
no lapso de Humber·to . José Henrique alardeou desem
baraso, abandonando o imobil ismo comprometedor. Malta 
da Silva e Adolfo formaram uma parelha de laterais de 
bom r-ecorte. E Zeca terá e.fectuado a melhor exibicão 
no lugaT que por mérito próprio conquistou. Otto s~be 
aguar·d·ar pelo florescimento das qualidades ... 

Coluna no tom que lhe é, de momento, pcwliar, 
como suporte, • Toni inc.ansável- na movil'IM!:ntaç:ão. 

Jaime Graça c.oncretis°" o desencontro da veloci
dade com o remate, este frouxo. Abd batalhou, sem fi
nalizar. Idem, eom Eusébio, ·aliás bem vigiado. Simões 
trat°" de faser esquecer exibições infelises . Torres e 
José Augusto fiseram va.lu os seus recursos. Que sãO 
positivos. Amplamente. Claro . . . 

O H'. Ismael Baltasar, em jogo C()rrecto, nio des 
toou d• palides do encontro. A«editou nos auxil ia res 
que, involuntàriamente, o deuc.reditaram em certos mo
mentos. Sabe mais . O •contecimento perturbou-o. 

E a troe• dl camisolas, os abr.aços • os aplausos 
da multidão? Befesa. 

f . s. 

NA CAPA O QUE PENSAM OS ESTUDANTES 
for te. Mas a bola veio ter 

Imagem do Jamor. Má
rio Coluna empunha o va
lioso troféu, tendo a seu 
lado Gervásio. Ao lado, 
Eusébio •à Académica• 
(os jogadores no final, 
trocaram as camisolas), 
arrancada de Jaime Gra
ça e Toni e Mário Cam
pos, este «à Benfica» em 
alegre confraternização. 

HDERAÇ~O DAS CAIXAS 
DE PREVIDÊNCIA 

( ABON O DE FAMÍLIA 

(Continuação da p.ág. 5) 

Taças. Sobre a arbitragem, 
uma palavra: excelente! 

VIEGAS: 
«Tal vez tenha sidq 
culpado no primeiro 
golo» 

Os guarda·redes , são ge
ralmente os grandes culpa
dos das derrotas - na opi· 
nião dó público. Vieags, que 
sofreu um golo quando se 
esperava já a vitória dos 
estudantes e outro no pro
longamento, disse-nos: 

• frango• da primeira par
te? Não, não me criou pro
blemas. Sou imper tur bável. 
Nos • livres• de Eusébio uso 
talvez de mais cuidado, pois 
ele remata muito bem. So
bre o resultado acho que 
podíamos ter empatado, 
mas já que eles ganharam 
há que lhes da r os pa ra
béns. 

MANUEL ANTóNIO: 
<<C heguei a convencer
-me que a Taça já era 
nossa» ... 

em troca com a sua. Disse
-nos: 

- Quando marquei o go-
lo, cheguei a convencer-me 
que a Taça j á era nossa , 
pois, de fora haviam-nos di
to que faltavam poucos mi
nutos. Embora também as
sentasse bem à nossa equi
pa, concordo com a vitória 
do Benfica . Distinguir no
mes? Para quê, se todos fo. 
ram dignos de parabéns 
pelo belo espectáculo pro
porcionado ao p ú b 1 i c o. 
Além do golo, julgo que des
frutei apenas de mais uma 
oportunidade, que desperdi
cei, por rematar ao lado. 

TA1ÇA «111.BEIRiO DOS RES> 
(Continuaçio da poig. 5) 

Vi tóri a de Guima rães-Boavista 
e Tirsense-Lcça. 

GRUPO B 
Re.~ullados - Vale-Cambrcn

se-Peniche, 1-2; Sp. Covilhã
Acad. Viseu, 1--0; Desp. Gou
veia-União Lamas, 4-3; Sanjoa
nense - Tramagal, 4-0; B e ira 
Ma r-Torres Novas, 5-1. 

Total de 21 golos com de,,. 

Portimonense ... . 
Montijo .......... . 
Barrei rense ..... . 
Almada ......... .. . 
Luso 
Lus'itano .. 
Sesimbra . 
Sei xal .......... . 

3 2 1 ! 2 3 1 
2 2 2 
2 1 3 

- 4 2 
1 2 3 

- 4 2 
3 3 

Próxima jornada - Vi tóri-' 
de Setübal - Sesi m bra; Sl!ixa.Ji. 
-Portim onense; Almada-Lusi~ 
no; M ontijo- Luso; e Barrei re• 
se-C. U. F. 

taque para a dian teira dos r-----------
a vei renses. O Pen icbe foi o 
úni co visi tante vencedor no 
grupo. A derrota dos torreja
nos permi tiu ao G ouveia a su
bida ao primeiro posto, ilio
lado. 

P rimeira vi tó ria dos «leões» 
covi lhanenses e sexta derrota 
consecu Liva da t urma de Vale 
de Ca mbra . 

CLASSIFICAÇÃO 

Dcsp. Gouveia .. . 
Beira M ar ... .... . 
Torres N ovas . . . 
Tramagal ... 
U. Lamas 
Pen iche ...... .... . . 
Sanjoanense .... .. 
Académico ...... . 
Sp. Covi lhã .. .. .. 
Vale - Cambrense 

V. E.D. P. 
4 1 1 9 
4 ~ 2 8 
4 - z 8 
2 3 1 7 
3 1 2 7 
3 1 2 7 
3 - 3 6 
2 1 3 s 
1 1 4 3 

6 o 
Próxima jornada - V a 1 e -

-Cambrense-Sport ing da Covi
lhã; Académico de Viseu-Desp. 
Gouveia; União de Lamas
-Sanjoanense; Tramagal - Beira 
Mar e Peniche-Torres Novas. 

GRUPO C 
Resu ltados - «Os Leões»

-Orienta l, 4-5; Torriense-Sin
trense. 4-0 ; Sporting-Alhandra, 
3-0; Marít imo-Benfica, 0-0; e 
Belenenses-Atlét ico1 0-6. 

CLASSIFICAÇÃO 

Atlético .. 
Benfica .. . 
Spo~t i.n g ... .. 
Mar1t1mo .. .... .. . 
Oriental .. ... . ... . . 
Alhand ra .... .. . . 
Torriense .. 
Belenenses .. 
«Os Leões» 
Sintrense 

V. E.D. P. 
3 3 - 9 
3 2 1 8 
2 4 - 8 
2 3 1 7 
2 3 1 7 
3 1 2 7 
3 - 3 6 
1 1 4 3 
1 1 4 3 
1 - s 2 

Próxima j o r n a d a __.. c01 
Leões» -Torriense; Sintrense .. 
-Sporting ; Alhandra-Marltimo; 
Beníi ca-Belcnenses; e Oriental· 
·Atlético. 

GRUPO D 
Resullados - Vit. Setúbal

-Barreirense, l-0; Sesimbra-Sei
xal, 1- J; Portimonense-Almada, 
2-0; Lusitano-Montijo, 1-1; e 
Luso-C. U. F ., 0-2. 

O grupo menos produtivo, 
apenas com 9 golos no total. 
Os setubalenses somam e se
guem, aumentando a sua van
tagem na tabela, mantendo-se 
como «leaders» ma is destaca
d os. 

CLAS.SIFICAÇÃO 

V. E.D. P. 
V. Setúbal ........ 5 1 - li 
C. U. F . ........ . 4 ~ 2 8 

Ferrõo 
corrosco 
dos escolobiloll09 

I niciando a partida com 
demasiada len tidão, a e~ pa loca l permitiu que ' 
orienla li s tas lomassem o _ 
cendente da partida. E q · 
marcassem. Foi seu auto 
Ferrão, num lance an1 ec' 
dido de falt a. Não obs tant 
o cariz verificado, os e. 
labitanos logra ram empa t 
até ao intervalo. 

No período complem.,... 
tar, ambas as equipas ?r1 
difica ram o sistema entã · 
adoptado. E após novo gol 
de Ferrão, os locais obtive. 
ram três tentos. 

Revelou-se, então, a in~ 
periência do guarda·rCd~ 
r ibatejano, o que proporc· 
n ou a inesperada vitóri · 
odenta li s ta. 

O empate , pelo ouc , 
turmas m osu:ara m dur~nt 
os noventa m inutos, sena 
result ado ma is aceitável. 

J . E. 

JOGO- TREINO 

EM TORRES vrnRAS 
Em Torres Vedras jog~ 

·Se a passo, sem fulgor, co"' 
os loca is a dmninarem ten 
ritorialmente, cont ra 3 
adversário a tabalhoado qu 
nunca atmou com a po 
ção dos seus elementos n~ 
terreno_ Os golos surgi raní 
com naturalidade e a dife; 
rença no marcador poderia 
até ser mais expressiva. 

As substitu ições operad~ 
nas duas turmas não trotlo' 
xeram qualquer mudança' 
ao cariz d o jogo. 

Resu mindo: jogo de pou. 
co- interesse e resultado li
sonjeiro para o Sintrense, 
onde se destacaram apenas 
José J oão e Dias. 

No Torri ense, merecem 
boa nota Ni neu e Narciso.; 

A expulsão do sin lren"8 
Brinca foi um pouco tardia, 
pois a violência foi a arma 
que adaptou para o desar. 
me dos adversários. 

Boa arbitragem do 5'< 
Graça da Silva, de SanU.. 
rém. 

J . LOPES 

AV 1 SO 

ADl\USSAO DE PESSOAL 
DE ENFERMAGEM 

Está aberta a inscrição 
de profissionais de enfer
magem - enfermeiros, en
fermeiras, parteiras e aux.i· 
liares de enferma gem -
para o preenchimento de 
vagas existentes nos P'lstos 
Clínicos da cidade de Lis
boa e arredores. 

-Talvez tenha sido cul
pado no primeiro golo, pois 
tardei em levantar-me. No 
outro, acho que não. O 

Manuel António, autor do 
tento da sua equipa, atra
vessava o túnel, a caminho 
das cabinas, com a camiso
la do Benfica, que recebera 

RAZÃO TINHA G'ERVÁSIO 
PARA NÃO ACREDITAR 

EMPATE DO BENFICA 
NO JOGO DO FUNCHAL 

Os interessados devem 
remeter à Sede da Federa
ção - Avenida Manuel da 
Maia, 58-2.°, Esq.°, - Lis
boa,· requerimento indican
do nome, idade, estado ci
vil, filiação, naturalidade, 
residência e categoria pro
fissional. 

Lisboa, 16 de Junho de 
1969. 

A DIRECÇAO 

NA . VUÓRIA DA ACADÉMl,CA 
Tendo tido a vitória d vista, os estudantes aca

baram por deixar fugir o pdssaro. Mesnw assim, 
porém, reconheceram, desportivamente, o mérito do 
triunfo adversário. 

Gervásio, •capitão• da equipa coimbrã desaba
fou, no final do encontro: 

- Tivemos a vitória na mão e acabámos por 
perder. Eles jogaram melhor, é certo, mas, tam
bém, tiveram sorte. Coisas do jogo!... Razão tinha 
eu para não acreditar na vitória. Não porque duvi· 
dasse do valor da nossa equipa. Mas que quer? ... 
Pressentimentos! ... 

O Benfica começou bem 
a partida. Lançado na ofen
siva. Os locais, porém, re
plicar a m animosamente. 
Praia esteve em evidência 
na meia hora inicial ao des
perdiçar duas ocasiões de 
marcar. 

Notou - se egoísmo nos 
avançados de ambos os gru· 
pos, o que lhes diminuiu as 
probabilidades de fazerem 
funcionar o marcador. 

O Marítimo tenton um 
• forcing• final e Angelo, 
após um livre de António 
João, cabeceou o esférico le 

vando·O a subir, com Abran
tes ba tido. 

A marca final aceita-se 
pela parcimónia atacante 
dos grupos. 

Arbitro: Aníbal de Olivei
ra, de Lisboa. 

MARtTIMO - Crisalena; 
António, João, Lamelino e 
Andrade; Eugénio (Sidónio) 
e Nunes; Ângelo, Belarmi
no, Vasco e Noémio. 

BENFICA-Abrantes; 
Cavém, Humberto Fernan. 
des, Marques e Tomás; Vf. 

tor Martins e Matine; Pf,
vão, Vieira (Pinhe iro), Pralll 
e Nené. 

HIPOTECAS 
sobre 

PROPRIEDllDES 
E llUTOMóVEIS 

ROBREL 
R. Rodrigues Sampaio, 69 

Telefs.1446 02 - 53 65 69 


	ACapital_23Jun1969_Desporto_0001
	ACapital_23Jun1969_Desporto_0004-0005
	ACapital_23Jun1969_Desporto_0007

